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Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita

Assembleia aprova calendário
e regras para o veraneio

Assembleia aprova calendário
e regras para o veraneio

Colônia de Férias

 Na assembleia do dia 26 de novembro 
passado, a categoria avaliou e praticamente 
manteve inalteradas todas as regras da Colônia 
de Férias (CF) para a próxima temporada. 
 Num primeiro momento, mantendo a 
tradição de transparência da entidade, o 
tesoureiro do Sindicato, Zé Rosales, apresentou 
a prestação de contas da CF, referente ao 
período compreendido entre novembro/2015 e 
Outubro/2016,  que fo i  aprovada por  
unanimidade (veja resumo na página 3).

 Posteriormente, foi feita uma análise das 
regras do ano passado e apresentadas algumas 
sugestões para melhorar a estadia das famílias 
metalúrgicas. A direção do sindicato abriu a 
poss ib i l idade para os/as usuár ios/as 
apresentarem as reivindicações (veja no quadro 
abaixo), que foram aprovadas por unanimidade.

INSCRIÇÃO E CALENDÁRIO
 Durante a assembleia, os usuários 
definiram o dia 9 de dezembro, sexta-feira, a 

partir das 6 horas da manhã, como data e horário 
para fazer as inscrições das semanas do 
veraneio 2016 / 2017. Em seguida, foi 
apresentada e aprovada a proposta de 
calendário, prevendo uma temporada de 11 
semanas a contar do dia 19 de dezembro.
 Veja acima o calendário de inscrições e, 
nas páginas 2 e 3, as principais regras aprovadas 
na assembleia e o resumo da prestação de 
contas da colônia de férias. 

Inscrições para todas as semanas: dia 09/12/2016, sexta-feira, às 6 horas

TEMPORADA 2016 / 2017

CALENDÁRIO DA COLÔNIA DE FÉRIAS

4ª SEMANA           26/12 a 02/01        23/01 a 30/01        20/02 a 27/02                     -

MÊS / SEMANAS      DEZ / 2016            JAN / 2017            FEV / 2017              MAR / 2017

1ª SEMANA                     -                      02/01 a 09/01         30/01 a 06/02          27/02 a 06/03

2ª SEMANA                     -                      09/01 a 16/01         06/02 a 13/02                    - 

3ª SEMANA            19/12 a 26/12          16/01 a 23/01         13/02 a 20/02                     -

Inscrições serão realizadas na sexta-feira, dia 9 de dezembro, quando os associados e associadas
ou dependentes destes, farão a reserva da semana e do apartamento desejado. Fique atento/a!

 Os/as trabalhadores/as 
metalúrgicos/as e do Setor de 
Máquinas Agrícolas de Canoas e 
Nova Santa Rita terão reajuste 
salarial de 2,64% em dezembro. O 
reajuste completa os 9,83% 
conquistados na última campanha 
salarial e recupera definitivamente as 
perdas inflacionárias acumuladas 

entre maio de 2015 e abril deste ano. 
Com o reajuste, o piso salarial da 
categoria passa a valer R$ 1.230,35 
por mês a partir de 1° de dezembro.
 O sindicato orienta a todos 
f i c a r e m  a t e n t o s  a o s  s e u s  
contracheques e denunciar as 
empresas que deixarem de repor o 
reajuste.

Compareça na
Assembleia Geral

Extraordinária

Assembleia de usuários da Colônia de
Férias lotou o auditório do sindicato

Mais informações nas páginas 2 e 3

Reajuste salarial

Fruto da luta do 
sindicato com o

apoio da categoria

 Para aprovar alterações estatutárias a fim de adequar a entidade 
ao novo Código de Processo Civil, a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos vai realizar uma assembleia geral extraordinária (veja edital 
abaixo) no dia 08/12/2016, às 18 horas (primeira chamada) ou às 
18h30min (segunda e última chamada).
 Participe! Seja protagonista da história de seu sindicato

- Desligamento dos refletores da quadra 
de esportes à meia-noite;
- Maior rigor na fiscalização da limpeza 
p o r  o c a s i ã o  d a  e n t r e g a  d o s  
apartamentos nas segundas-feiras. 
Caso o apartamento seja entregue sujo, 
obrigando a próxima família usuária a 
l impar a sujeira dos outros, o 
responsável será convocado e poderá 
ter futuras estadias suspensas;
- Reforçar as regras de respeito aos 
horários de silêncio;
- Estabelecer um horário para a 

montagem de barracas no camping (das 
8h às 22 horas) e que estas barracas não 
sejam montadas em cima dos acessos e 
amarradas nas cercas da colônia de 
férias;
- Proibir o uso de churrasqueiras móveis 
entre as barracas e nos corredores dos 
apartamentos
- Maior rigor na fiscalização de 
segurança e do uso das pulseiras de 
identificação de todos os alojados, 
evitando a presença de pessoas 
estranhas, furtos e outras ocorrências.

REIVINDICAÇÕES APROVADAS NA ASSEMBLEIA

Metalúrgicos terão reajuste
salarial de 2,64% em dezembro
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Conheça as principais regras da Colônia
de Férias, aprovadas em assembleia

 INSCRIÇÕES
As inscrições serão feitas numa 

única data - 9 de dezembro, sexta-feira, 
a partir das 6 horas da manhã - para 
todas as 11 semanas do veraneio. 

O atendimento é por ordem de 
chegada e, na ocasião, dirigentes e 
funcionários do sindicato auxiliarão no 
processo de escolha da semana e do 
apartamento desejado pelo/a associa-
do/a, que deve trazer a carteirinha de 
associado e documento oficial com 
foto de todos os dependentes e 
acompanhantes (Identidade ou 
certidão de nascimento). Se quiser 
efetivar no mesmo dia a inscrição, deve 
trazer também o último contracheque 
de pagamento (novembro) para que o 
pessoal da Tesouraria possa efetuar os 
cálculos e receber o pagamento da taxa 
de inscrição respectiva. 

Se o(a) associado(a) quiser 
deixar para acertar posteriormente, ele 
próprio ou um dependente pode fazê-lo 
até mais tardar 10 dias corridos antes da 
semana escolhida. Se deixar passar o 
prazo, corre o risco de perder a 
inscrição para outro/a associado/a 
interessado/a, que aguardava vaga 
numa lista de espera.

 CUSTOS
O(a) trabalhador(a) associado-

(a) pagará 10% sobre seu salário-base, 
limitado ao teto de R$ 2. ,00 para a 560
locação de apartamentos, ou 5% para 
locação do camping. 

Os sócios solidários pagam 
valor fixo de R$ 2 ,00. Os aposenta-56
dos pagam a porcentagem respectiva 
de locação sobre seus salários de 
aposentadoria, limitado ao teto de R$ 
2 ,00.56
 ATENÇÃO I: O piso da 
categoria é o limite mínimo de 
pagamento para locação de apartamen-
tos ou espaço no camping. Ou seja, 
nenhum sócio da ativa, inclusive 
aposentados, estagiários e cotistas, 
pagará menos que 10% do piso da 
categoria (atualmente, R$ ,00) para 123
apartamento ou 5% para o camping. 
 ATENÇÃO II: Fora da tempora-
da de veraneio, o/a trabalhador/a 
associado/a pagará a metade do valor 
pago para a temporada, ou seja, apenas 
5% do salário base, no limite de R$ 
10,00 por família, por dia. Quando um/a 
associado/a quiser levar fora da 
temporada um não-associado, este/a 
não associado/a paga individualmente 
R$ 15,00 por dia.

 ACOMPANHANTES
A Colônia de Férias deve ser 

utilizada exclusivamente pelos sócios e 
dependentes. Porém, o sócio poderá 
levar - respeitando a capacidade de 
estadia do apartamento - mais de um 
acompanhante não-dependente na 
semana. 

No entanto, seguindo a norma 
antiga, apenas um deles estará isento 
do pagamento da estadia. Todos os 
demais acompanhantes maiores de 12 
anos de idade deverão pagar taxa 
relativa a 5% do salário-base do 
associado. 

Com exceção de um dos 
acompanhantes não-dependentes, 
todos os demais precisarão comprovar, 
no momento da inscrição, o vínculo de 
parentesco de 1° grau com o associado. 

Todos os acompanhantes não-
dependentes, caso utilizem os ônibus 
locados pelo sindicato, deverão pagar 
normalmente passagem. Crianças de 
até 7 anos de idade não pagam 
passagem.

 TRANSPORTE
Os ônibus sairão todas as 

segundas-feiras, às 8 horas da manhã. 
Posteriormente, estes mesmos ônibus 
transportarão de volta os usuários da 
semana anterior. 

Os itinerários no retorno 
permanecem os mesmos, ou seja, o 
primeiro ônibus sempre fará o itinerário 
Mariluz / Cachoeirinha / Guajuviras / 
Sindicato; o segundo (se tiver), sempre 
fará o itinerário Mariluz / RS 118 / 
Sapucaia / Esteio/ Sindicato. 

Se houver a necessidade de 
contratar um terceiro ônibus, ele fará a 
linha direta Mariluz / Sindicato. 
 ATENÇÃO: O DAER exige até 
a quinta-feira anterior ao dia da viagem 
a lista com a identificação de todos os 
passageiros. No caso de fiscalização, 
qualquer alteração pode acarretar 
multas para a empresa de ônibus e 
pontos na carteira de habilitação dos 
motoristas. Por isso, não é possível 
incluir passageiros de última hora, 
mesmo que tenha lugar sobrando nos 
ônibus. 
 Em temporadas passadas o 
sindicato enfrentou alguns problemas 
relacionados ao transporte, sobretudo 
na volta dos ônibus, motivo pelo qual 
adotou mais rigor no controle de 
embarque nos ônibus. 
 Portanto, a entidade pede que 
os associados e dependentes que 
solicitaram lugar no ônibus e, por algum 

motivo, desistiram de utilizá-lo, avisem 
até a quarta-feira antes da viagem. 
 Lembramos que os acompa-
nhantes não-dependentes, com idade 
acima dos 7 anos, pagam passagem 
normal.

 SEGURANÇA
 Por uma questão de seguran-
ça, toda e qualquer pessoa que quiser 
ter acesso à colônia deverá identificar-
se na zeladoria e portar a pulseira que o 
identifica como usuário, fornecida no 
ingresso. 
 O trânsito de pessoas desco-
nhecidas ou suspeitas deve ser 
comunicado ao guarda ou ao zelador. 
 É bom lembrar que o sindicato 
não se responsabiliza por eventuais 
casos de furtos dentro da colônia. 
Portanto, todo o cuidado é pouco e 
necessário. 
 O trânsito de automóveis deve 
se limitar até a área de estacionamento 
e a quilometragem deve ser a mínima 
possível devido à movimentação de 
crianças no local. 
 As motocicletas não podem 
transitar dentro da Colônia de Férias e 
têm estacionamento especial junto à 
entrada do pátio.
 O Sindicato lembra que a 
voltagem da Colônia de Férias é 220 
Wolts.

 LIMPEZA
Os sócios e dependentes serão 

responsáveis pela limpeza e conserva-
ção das instalações, inclusive 
banheiros, cozinha, lavanderia e 
corredores. 

Os banheiros externos são de 
uso dos usuários do camping. Os 
demais usuários devem usar o banheiro 
exclusivo de seus apartamentos. 

O lixo deverá ser ensacado e 
colocado no depósito próximo ao portão 
principal da Colônia de Férias. 

Não será permitida a presença 
de quaisquer tipos de animais de 
estimação nas dependências da CF.

No final da estadia, às 9 horas 
da manhã, os usuários deverão 
entregar as peças limpas, em condições 
de uso por outras pessoas. Os 

responsáveis pela zeladoria e adminis-
tração da CF estão orientados a revisar 
a higiene dos apartamentos no final da 
estadia.

 ZELADORIA
A zeladoria faz o serviço de 

consertos e manutenção, por isso 
qualquer problema com relação à 
estrutura deve ser comunicado 
imediatamente aos zeladores Aírton e 
Rosane. 

Porém, é bom lembrar que o 
cuidado para evitar alagamentos, 
entupimentos e consumos desnecessá-
rios de água e luz é imprescindível, uma 
responsabilidade de todos.

 UTENSÍLIOS
Embora o sindicato ofereça 

alguns utensílios básicos, os usuários 
deverão trazer de casa seus pratos, 
talheres, travesseiros, roupas de cama, 
materiais de limpeza, de higiene e de 
uso pessoal, eletrodomésticos, entre 
outros utensílios.

 CAMPING
Será cobrada diária dos 

proprietários sócios que deixarem 
barracas montadas sem ocupá-las. A 
medida foi tomada para possibilitar mais 
espaço e melhores acomodações para 
os demais usuários do camping.

Não é permitido os usuários do 
camping amarrarem suas barracas nas 
telas que cercam a Colônia de Férias. 

Antes de instalar barracas, os 
acompanhantes devem consultar o 
zelador sobre os locais disponíveis. 

Os asssociados e dependentes 
sempre terão a preferência nos espaços 
do camping.

 ESTACIONAMENTO
O estacionamento foi remode-

lado para permitir o uso mais racional 
daquele espaço. Mesmo assim, ele 
pode não comportar todos os veículos 
durante as semanas da temporada.

Por isso, ficou decidido que o 
uso do estacionamento é prioritário para 
os associados e dependentes hospeda-
dos na semana.

FIQUE ATENTO

 A taxa semanal de estadia para o camping é 5% sobre o salário base do/a 
associado/a. A exemplo da inscrição para os apartamentos, o usuário do camping 
também pode levar, além dos respectivos dependentes, mais um acompanhante 
sem custo algum. A estadia de outros acompanhantes será diária. 
 ATENÇÃO: Se o/a acompanhante foi dependente do titular (um filho 
maior de 18 anos, por exemplo), pagará diária de R$ 10,00. Se o acompanhante 
for outra pessoa que nunca teve relação de dependência com o titular (um 
parente ou amigo da família, por exemplo), pagará diária de R$ 20,00. 
 Todos os novos acompanhantes são obrigados a cumprir todas as 
normas de comportamento e de higiene da Colônia de Férias, especialmente nos 
ambientes de uso coletivo, como a cozinha, o lavatório, os banheiros etc.

Apartamentos
10% do salário base do/a titular por semana 
Camping
5% do salário base do/a titular por semana
Sócios solidários
R$ 256,00 (valor fixo) por semana
Aposentados
No mínimo 10% do piso da categoria (de R$ 
123,00 até R$ 256,00)
Taxas mínimas e máximas
R$ 123,00 = valor mínimo de pagamento
R$ 256,00 = valor teto de pagamento
Acompanhantes
Apartamentos - Um acompanhante, não 

paga nada. Outros acompanhantes com 
mais de 12 anos de idade, pagam cada um 
5% do salário base do associado, por 
semana
Camping - Um acompanhante, não paga 
nada. Outros acompanhantes, pagam diária 
fixa. Se o acompanhante foi dependente do 
titular, paga diária de R$ 10,00. Se o 
acompanhante não foi dependente, paga 
diária de R$ 20,00
Passagens
Associados, dependentes e crianças de até 
7 anos de idade, não pagam passagem. 
Acompanhantes com mais de 7 anos de 
idade, pagam passagem normalmente 

Resumo
TAXAS DE ESTADIA DURANTE A TEMPORADA

No camping, acompanhantes pagam diária
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RECEITAS

Estadias

Aluguel Bar

Aluguel Casa Zelador

Recebimento Sinistro Seguro Predial

SUB-TOTAL

Déficit do Período

TOTAL

DESPESAS

Folha de Pagamento (Remuneração, encargos e benefícios sociais)

Serviços de Limpeza (Caixa d’água, fossa, dedetização) (*)

Serviços Vigilância/Zeladoria (*)

Serviços Manutenção Prédio/Instalações (Mão-de-obra) (*) (**)

Serviços Manutenção Máquinas/Equipamentos (*)

Serviços Manutenção Móveis/Utensílios (*)

Serviços Diversos (fretes, entulhos)

Material de Limpeza

Material de Copa/Cozinha (gás)

Material Diverso de Consumo / Ferramenta de consumo

Material de Manutenção Máquinas/Equipamentos

Material Manutenção Prédios/Instalacões (**)

Material Manutenção Móveis/Utensílios

Refeições

Conduções

Energia Elétrica

Água/Saneamento

Tarifa Telefônica

Locação de Ônibus

Estacionamentos e Pedágio

Seguro Prédios

Diversas

Aquisição Mobiliário (***)

TOTAL

TOTAL

131.385,90

2.300,00

115,68

14.123,00

147.924,58

557.858,36

705.782,94

TOTAL

 84.074,88 

 18.542,12 

 21.908,00 

 337.932,75 

 60,00 

10.668,00

3.605,00    

1.768,08

6.463,65 

 629,10 

 3.665,11 

 120.270,58 

 988,50 

 106,50

147,08 

 35.652,06    

 28.632,48 

 4.140,16

 23.100,00 

 403,20 

  2.230,69

 157,00 

 638,00 

 705.782,94

% DO TOTAL

88,82%

1,55%

0,08%

9,55%

90,45%

377,12%

% DO TOTAL

11,91%

2,63%

3,10%

47,88%

0,01%

1,51%

0,51%

0,25%

0,92%

0,09%

0,52%

17,04%

0,14%

0,02%

0,02%

5,05%

4,06%

0,59%

3,27%

0,06%

0,32%

0,02%

0,09%

100,00%

(*) Serviços contratados  (**) Incluído melhorias, instalação gás central, 
para-raios, alarmes, hidrantes, pinturas, reformas, manutenção elétrica, 
sistema TV/SPDA, esgoto, PPCI, telhado  (***) Fogões, geladeiras, 
beliches, mesas, cadeiras, equipamentos etc

 Na assembleia realizada no sábado, 26 de novembro, a direção do 
sindicato apresentou a prestação de contas da Colônia de Férias. Na ocasião, 
foram distribuídas cópias do demonstrativo de receitas e despesas, mostrando 
o quanto a CF arrecadou e quanto o sindicato gastou para manter aquela 
estrutura organizada.
 Com relação à esta questão, a prestação de contas mostrou um déficit 
superior a R$ 557mil (R$ 366 mil a mais que o ano passado). Esse déficit 
acontece porque as despesas sempre são superiores às receitas, fazendo com 
que a direção do sindicato tenha de alocar recursos extras para cobrir os gastos 
necessários para manter a Colônia de Férias sempre limpa e bem-conservada.
 Na última temporada, o Sindicato realizou inúmeras melhorias, entre 
aquisições de móveis e eletrodomésticos para as peças até reformas e 
modernizações em todo o ambiente da Colônia de Férias. Neste ano, a 
composição do déficit é composta principalmente pela implantação do PPCI – 
Plano de Prevenção Contra Incêndios, que engloba a colocação de uma central 
de alarmes, para-raios, hidrantes, extintores, casa de bomba com reservatório 
de água (duas caixas d’água), detector de fumaça em todas as peças  e a central 
de gás.
 A p ó s  
serem dirimidas 
t o d a s  a s  
d ú v i d a s ,  a  
prestação de 
c o n t a s  f o i  
aprovada por 
unanimidade.

Aprovada prestação
de contas da

COLÔNIA DE FÉRIAS

 Em um dos momentos políticos mais 
graves dos últimos anos, estudantes de todo o país 
levantam a bandeira pela defesa da educação por 
meio das ocupações em centenas de universidades 
e escolas públicas e privadas. Os estudantes 
protestam contra o Projeto de Emenda 
Constitucional (PEC 55), que congela os gastos 
públicos por 20 anos, incluindo na educação e 
saúde. 
 A ampla mobilização da juventude 
comprova que os retrocessos impostos pelo 
governo ilegítimo de Temer afetam a todos, sem 
exceção. Enquanto trabalhadores e trabalhadoras 

lutam contra o desmonte da CLT (terceirização, 
prevalência do negociado sobre o legislado, 
reforma da previdência etc), estudantes de todo o 
país travam sua batalha contra a precarização do 
ensino, por uma educação de qualidade, contra os 
cortes nos investimentos, pela continuidade dos 
programas sociais de inclusão, como o Prouni e o 
Fies, e em solidariedade aos professores que, no 
RS e outros estados, recebem seus baixos salários 
de forma parcelada.
 A Central Única dos Trabalhadores (CUT-
RS), assim como nosso Sindicato, apoia e se 
solidariza com as mobilizações estudantis.

CONJUNTURA

Ocupações contra o sucateamento da Educação
aproxima estudantes da luta popular e sindical

Anulação de feriado não impede
luta na Semana da Consciência Negra

 Para encerrar a Semana da Consciência Negra, o 
dirigente do nosso sindicato, Leandro Reis Freitas, participou 
da entrega da comenda João Cândido. A homenagem ocorre 
em Porto Alegre e é prestada para pessoas e entidades que 
desenvolvem atividades que contribuem por melhores 
condições de vida da população negra.

 João Cândido, o “Almirante Negro”, 
revolucionou a Marinha Brasileira, 
liderando a Revolta das Chibatas. Gaúcho, 
nascido em Encruzilhada do Sul em 1896, 
iniciou sua trajetória na Marinha aos 13 
anos de idade. Lutou bravamente pela 
abolição dos castigos físicos e torturas a 
que eram submetidos os marinheiros, em 
sua maioria negros, pelos oficiais.

 Mesmo sem feriado no dia da Consciência 
Negra em Porto Alegre, militantes das causas de 
igualdade racial realizaram uma série de atividades 
durante a semana do dia 20 de novembro. A data 
homenageia Zumbi, um escravo que foi líder do Quilombo 
dos Palmares, falecido em 20 de novembro de 1695.
 Na terça-feira, 15 de novembro, o movimento 
negro realizou a Marcha do Orgulho Crespo, que ocorreu 
no Parque da Redenção. O evento contou com a 
presença de dezenas de pessoas e terminou no Largo 
Zumbi dos Palmares, onde ocorria oficialmente a 26ª 
Semana da Consciência Negra de Porto Alegre.
 Os militantes ressaltaram que a caminhada 
serviu para mostrar para os governantes e a população 
que, ao contrário da ideia que é passada para o resto do 

Brasil, o Estado do Rio Grande do Sul possui muitos 
negros e não apenas pessoas brancas descendentes de 
colonizadores europeus. 
 A caminhada também serviu como uma forma 
de protesto, já que no início do mês de novembro, a 
justiça acatou um pedido de anulação do feriado, movida 
pelo Sindicato dos Lojistas (Sindilojas), alegando 
prejuízos ao comércio.  
 O Dia da Consciência Negra foi estabelecido 
pelo projeto Lei nº 10.639, no dia 9 de janeiro de 2003 e é 
tido como uma maneira que as pessoas têm para refletir 
sobre a inserção do negro na sociedade brasileira. No 
entanto, apenas em 2011 a presidente Dilma Rousseff 
sancionou a Lei 12.519/2011 que cria a data, sem 
obrigatoriedade de feriado.

Sindicato na entrega da
Comenda João Cândido
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Baile de Chopp foi um sucesso

MAIS RETROCESSO

 O Sindicato dos Metalúrgicos promoveu no sábado, 26 de 
novembro, o Baile do Chopp dos Metalúrgicos, com a animação feita 
pela Banda Aeroporto. Cerca de 800 pessoas, a maioria associados 
e dependentes, lotaram o ginásio de esportes da entidade para 
passar boas horas de confraternização com os amigos. Muitas 
pessoas elogiaram a organização e os serviços de segurança e 
distribuição de alimentação da festa, que se estendeu até as 4 horas 

da madrugada de 
domingo.
 A festa iniciou 
por volta das 23 
horas, quando o 
coordenador Joe Gonçalves convocou os dirigentes sindicais Dalcemar 
Soares, Flávio de Souza e Paulo Chitolina para dar as boas-vindas a 
todos, falar da conjuntura adversa que a classe trabalhadora vem enfren-
tando em nível estadual e nacional e da importância de momentos como o 
Baile de Chopp para os trabalhadores e trabalhadoras saírem da rotina e 
confraternizarem com outros companheiros.

 No último dia 21, o governador José Ivo Sartori 
(PMDB) convocou a imprensa para anunciar um pacote de 
medidas que irá devastar os serviços públicos do Rio 
Grande e seus servidores. 
 Desde o começo de seu mandato, Sartori vinha 
decretando a falência do Estado e ameaçando extinguir 
fundações e demitir os servidores como forma de reverter a 
crise financeira. E demonstrou uma enorme incapacidade 
de dialogar e negociar com as instituições que representam 
a classe trabalhadora.
 Segundo o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita, Paulo Chitolina, 
essa prática de culpar os outros governos e punir o povo 
gaúcho é prática comum nos governos do PMDB. “Desde o 
fim da ditadura, a partir de quando a dívida pública do RS se 
tornou insustentável, este partido esteve em cinco dos nove 
governos do RS (Sinval Guazzelli, Pedro Simon, Antonio 
Britto, Germano Rigotto e José Ivo Sartori). E sempre fazem 
o povo gaúcho pagar o pato. É mais fácil jogar a culpa na 

oposição e mexer na 
estrutura do Estado e nos 
direitos dos trabalhadores 
do que desagradar o 
empresariado e a elite, que 
sonegam e ainda recebem 
incentivos”.
 Ao todo nove fundações 
poderão ser extintas e os 
se rv idores  ce le t i s tas ,  
demi t idos.  Os cargos 
comissionados (CCs) e 
terceirizados poderão ser 

absorvidos pela administração direta ou dispensados. Com 
a medida, cerca de 1200 pessoas perderam o emprego.
 Em seu discurso, que foi transmitido pela TVE e FM 
Cultura, duas das fundações que serão extintas no novo 
pacote, o “Gringo” mostrou que não estava para brincadeira. 
Sartori chegou a citar Margareth Thatcher, primeira-ministra 
do Reino Unido na década de 70, que ficou conhecida como 
“Dama de Ferro” devido as maldades cometidas contra os 
direitos dos trabalhadores e sindicatos. 
 O pacotaço do arrocho dos servidores precisa ser 
aprovado pela Assembléia Legislativa. Para pressionar os 
deputados a votarem a favor da medida, Sartori decretou 
estado de calamidade financeira e disse aos meios de 
comunicação que o Estado não possui plano B e que o 
equilíbrio fiscal precisa ser realizado antes do social. 
 Após o anúncio, os servidores do estado ocuparam 
a Praça da Matriz, em frente a Assembléia Legislativa do 
Estado, para tentar barrar o pacotaço de maldades do 
governo Sartori.
 

Veja a lista de órgãos que devem ser extintos:
Companhia Riograndense de Artes Gráficas (Corag) - 
Fundação Piratini (Rádio Cultura e TVE) - Fundação 
Zoobotânica - Fundação de Ciência e Tecnologia (Cientec) - 
Fundação de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
(FDRH) - Fundação de Economia e Estatística (FEE) - 
Fundação de Pesquisa Agropecuária (Fepagro) - Fundação 
de Ensino e Pesquisa de Saúde (FEPS) - Fundação Gaúcha 
de Tradição e Folclore - Metroplan - Secretarias de Cultura, 
de Justiça, de Direitos Humanos e Geral de Governo, que 
seriam incorporadas a outras secretarias. Por fim, o 
pacotaço de Sartori prevê o pedido de autorização 

constitucional para privatizar ou federalizar a CEEE 
(Companhia Estadual de Energia Elétrica), a Sulgás e a 
Companhia Riograndense de Mineração (CRM), estatais 
consideradas estratégicas para o desenvolvimento do 
Estado.
 Mais informações sobre a histórica dívida pública 
gaúcha, acesse http://www.sul21.com.br/jornal/a-divida-
publica-do-rio-grande-do-sul-onde-tudo-comecou/

Governo Sartori anuncia pacotaço do arrocho

CONFRATERNIZAÇÃOFÁBRICAS

 Nos intervalos da produção do chão de fábrica da 
Siemens, antiga Iriel, os/as trabalhadores/as agora podem 
aproveitar para tomar um café, sem qualquer custo. A 
empresa mandou instalar sete máquinas da bebida 
expressa. Os companheiros/as que foram beneficiados 
pelo investimento aprovaram a medida, julgando ser uma 
maneira de levar inclusão e igualdade a todos e todas que 
trabalham na empresa.

Atenção, aposentados/as:

 Dia 13/12/2016, terça-feira, às 14 horas, 
no Sindicato, haverá o Encerramento do 

Ano, com a presença do advogado 
especialista em direito previdenciário, 

Dr. João Lucas de Mattos

O Departamento dos
Aposentados convida:

Compareça e convide outros
aposentados a participar

Café na Siemens
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